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PROJETO DE LEI Nº327/2019
ALTERA A DENOMINAÇÃO DA RUA DAS HORTÊNCIAS LOCALIZADA NO BAIRRO NOVO DIAMANTINO, E ALTERA O INCISO XLVIII DO ARTIGO 1º DA LEI MUNICIPAL Nº 197/95.
A CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, Faz saber que ela aprovou e o Prefeito Municipal sanciona a seguinte Lei:

Art. 1º - A Rua das Hortências passa a ser denominada de Rua Joaquina Cesconetto de Arruda Paim. 
Parágrafo Único: A rua que tem inicio na pista esquerda da Avenida das Palmeiras, próximo ao entroncamento com a Avenida Padre Edgar Schmidt e tem seu termino na Rua dos Crisântemos, possuindo as seguintes coordenadas: (Inicio: LA14º22’40.76’’S / LO56º23’12.09”O Termino:LA14º22’35.80’’S/LO56º23’10.07’’O).
Art. 2º Fica revogado o Inciso XLVIII do Art. 1º da Lei Municipal nº 197/1995.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares. 07 de junho de 2.019.
Ver. Edson da Silva – PSD

JUSTIFICATIVA

Nobres Pares, o Projeto de Lei que ora apresento para vossa analise, tem por escopo dar nova denominação a Rua das Hortências que passará a ser denominada de Rua Joaquina Cesconetto de Arruda Paim.

A personalidade que apresento para dar seu nome a mencionada rua foi moradora na supra mencionada rua por cerca de 20 anos, até o seu falecimento ocorrido no dia 20 de Abril de 2019. 

Conforme Vossas Excelências poderão observar na biografia da personalidade ora indicada, a mesma foi funcionária do INDEA-MT desde o ano de 1.995 e moradora de nosso município desde o ano de 2.000. Assim nada mais que justo de que esta Casa Legislativa preste esta homenagem póstuma a essa ilustre personalidade. 
Certo de que Vossas Excelências entenderão o propósito de nossa proposição, conclamo a todos para que votem favoravelmente pela aprovação.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares. 07 de junho de 2.019.
Ver. Edson da Silva – PSD
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BIOGRAFIA

Joaquina Cesconetto de Arruda Paim.

joaquina Cesconetto de Arruda Paim nasceu no dia 02 de julho de 1946, em Urupema/SC, filha de Demerval Antunes de Arruda e Mercedes Cesconetto de Arruda. 

Na década de 1960, seus pais migraram para a cidade de Salto do Lontra /PR. Ainda jovem, Joaquina foi convidada pelo prefeito de Salto do Lontra/PR para ser professora na Vila Água Fria, trabalho que a deixava imensamente feliz.

Posteriormente, conheceu o Sr. Auri Klava, fotografo, com quem se casou no ano de 1967. viveram juntos aproximadamente 7 anos, período em que tiveram dois filhos, Álvaro Klava e Geovane Klava. Em 1974 seu esposo veio a falecer em um trágico acidente de moto.
Viúva e com dois filhos para sustentar, Joaquina trabalhou como fotógrafa por um tempo até conseguir um emprego no Correio de Francisco Beltrão/PR. No inicio precisou deixar os filhos na casa de sua mãe, situação que durou pouco tempo, pois fazia questão de ter os filhos por perto. Anos depois, Joaquina se casou com o Sr. Paulo Paim, com quem teve um filho chamado Rodrigo de Arruda Paim.

Paulo, Joaquina e seus três filhos se mudaram para a cidade de Natal/RN, pois seu esposo havia sido transferido de local de trabalho pela empresa. Nesta cidade Joaquina e Paulo adotaram uma filha, de nome Maria Isabel de Arruda Paim.

Em busca de melhores condições de vida, toda a família resolveu se mudar para o interior de Mato Grosso, mais precisamente para a cidade de Terra Nova do Norte, onde trabalhou por 2 anos como professora no Colégio 12 de Abril, até ter sido aprovada no concurso público do INDEA/MT no ano de 1995. em 1998, sofre uma perda irreparável, um de seus filhos morre de forma trágica. Mesmo abalada, sabia que era os desígnios de Deus. Em 1999 foi transferida para a cidade de Alto Paraguai/MT e logo em seguida, no ano de 2000 foi transferida para a cidade de Diamantino/MT, onde residiu por 20 anos na Rua das Hortências, nº 126, lugar em que fazia questão de exprimir a sua satisfação pela tranqüilidade do local e pela vizinhança que tinha. Ter a rua em que morou por muitos anos com o seu nome seria sem sombra de dúvidas, uma linda homenagem.
Apesar de todas as dificuldades que enfrentou durante a vida, sempre estava com um sorriso no rosto, cuidava muito da saúde, ia ao médico regularmente, fazia caminhada todos os dias de manhã e cuidava muito de sua alimentação.

No ano de 2016, a Joaquina começou a sentir alguns incômodos para se locomover, fez alguns tratamentos e não resolveu, até que um médico ortopedista  disse que ela estava com problema no nervo ciático e que precisaria passar por uma cirurgia o quanto antes, pois poderia perder os movimentos da perna. Em 2017 ela foi operada, porém os sintomas persistiram, e ela já não conseguia se locomover, estava cadeirante, o que fez o médico desconfiar que poderia ser problemas neurológicos, então ela foi encaminhada para um neurologista, que após realizar alguns exames desconfiou que poderia ser Esclerose Lateral Amiotrófica e a encaminhou para um especialista em São Paulo. Era uma viagem exaustiva, pois ela não conseguia ficar muito tempo sentada, precisava deitar por alguns momentos, sem contar a dificuldade de se locomover com a cadeira de rodas até São Paulo. Mas ela nunca desistiu, aceitou ir à São Paulo em janeiro de 2018, apesar das dificuldades, lá recebemos uma notícia que nos deu esperança, o médico disse que o resultado do exame realizado tinha quase todos os sinais da doença, porém faltava um sinal para o diagnostico ser preciso, aí estava a nossa esperança. O médico passou alguns medicamentos e ela seria acompanhada por um neurologista de Cuiabá, que era seu amigo.

Com o passar dos meses, ela começou a perder os movimentos das mãos, já não se alimentava sozinha. Alguns amigos indicaram uma médica em Tangará, e como sempre, manteve o seu lindo sorriso no rosto. 

No INDEA de Diamantino fez amigos sinceros que sempre admiravam a resiliência e a força de vontade gigantesca de viver. Sempre com um sorriso no rosto, estava pronta a ajudar qualquer pessoa que poderia estar com problemas.

A doença progredia a cada dia, aos poucos ela perdeu a voz, mas se comunicava com seus lindos olhos azuis. Mesmo com a ajuda já tinha dificuldade em se alimentar, conseguia tomar apenas líquidos, até o ponto de não conseguir mais deglutir e se afogava com freqüência. Precisou recorrer ao Pronto Socorro de Diamantino e ao Hospital São João Batista para se hidratar, tomar soro.

Em novembro de 2018 foi transferida para o Complexo Hospitalar Cuiabá, totalmente lúcida, entendia tudo que a família dizia, assistia televisão e como sempre, sorria.

Ela necessitava de muita medicação para manter a pressão arterial estável, para se alimentar, para controlar infecções, etc. Isso, somado com a progressão da doença, fez com que ela começasse a perder a lucidez e fosse para a UTI.
Foram mais de 120 dias na UTI, na maioria das vezes sedada. Seus órgãos já davam sinais de falência e dias depois ela não resistiu, veio a falecer no dia 20 de abril de 2019.
Joaquina deixou esposo, 03 filhos, 08 netos, irmãos, amigos, etc, foi um exemplo de mulher, forte e guerreira, dona de um coração enorme, que com todas as dificuldades da vida jamais se deixou abater, manteve o sorriso no rosto e lutou, lutou e lutou. Hoje ela vive no coração de todos aqueles que tiveram a oportunidade de conhece-la. Um exemplo de esposa, mãe, de avó, de amiga, um exemplo de vida. 

Diamantino-MT, 16 de Maio de 2019.
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